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Sarney culpa agitadores e demagogos 
Presidente diz que eles provocam problemas mais graves que a seca 

Simão Dias, Sergipe — O 
presidente Sarney disse on-
Yém. em Simão Dias, a 100 
• quilómetros de Aracaju, 
"^ue o Brasil vem enfren­
t a n d o problemas mais gra-
^Ves do que a seca, provoca­
dos por demagogos, agita­

dores e especuladores. Se­
cundo o Presidente, o de-
•"magogo prega soluções fá­
c e i s p a r a p r o b l e m a s 
'difíceis; o agitador tenta 
«riar pânico entre a popu­
lação, enquanto que os es-

• pecul adores exploram o po-
AVO. principalmente os mais 
.pobres. 
i-As declaraç-oes foram 
.(fitas no inicio da noite, na . 
praça Barão de Santa Ro-

_s,a, no centro da cidade. pa : 

r'a 18 mil pessoas, durante 
a solenidade de lançamen-

Zdp do Projeto Padre Cícero, 
((que vai beneficiar 12 mi-
îjçiões de pessoas em todos 
os Estados do Nordeste, 

"acompanhado dos minis­
tros João Alves, do Inte­

r io r , António Carlos Maga­
lhães, das Comunicações, 

"prisco Viana, da Habitação 
e Desenvolvimento Urba­

n o ; e Rubens Bayma 
Deriys. do Gabinete Mili-

jjfâr; dos governadores de 
Sergipe. António Carlos 

-"Valadares; de Minas Ge­
rais. Newton Cardoso; da 

«Paraíba, Tarcísio Burity, e 
<dp Rio Grande do Norte, 
•Geraldo Melo, o presidente 
-Sarney passou 2 horas e 10 
^minutos no município de Si- . 
JQÃO Dias. 

«A comitiva chegou ao po­
voado Cumbe. em Simão 

^tíjas, às 16h55, onde inau-
_gurou uma unidade do Pro­
meto Campo Verde, desen­
volvido pelo governo de 

^ r g i p e . Juntamente com 
dona Marly Sarney, o Pre-

J&dente abriu as torneiras 
de um sistema de abasteci-

iftento d'água, visitou as 
'unidades de produção, pro­
vando a farinha produzida 
"nó núcleo e recebeu um do­
cumento entregue pelo ga­

roto José Messias Costa 
•Neto, de 12 anos, pedindo 
'ajuda para os excepcionais 
^sergipanos. 
K ' Na Praça Barão de Santa 
"íiosa.. o presidente Sarney 
-Ftti homenageado pelos 74 
prefeitos dos. municípios 
sergipanos e por Outros 40 

^prefeitos de municípios de 
.municípios da Bahia. O 
''prefeito de Simão Dias, 
.Manoel Ferreira de Matos, 
rsjpudou o Presidente desta­
cando a importância da sua 
"\Tisita ào muni-cipio. que se 
"encontra em estado de 
'emergência, devido a seca 
qtie assola a região. 
; Ressaltando que o presi­
dente Sarney tamb'em è 
mor(sesttnn; 'ovmsftfâfâ&^tè**' 
^Iriterior, João Alves, reco­
nheceu que o Projeto Padre 
Cícero não vai acabar com 

a seca no Nordeste, "mas 
vai oferecer condições ao 
nosso povo de enfrentar as 
secas com obras emergem 
ciais". Para João Alves, a 
multidão que se encontra­
va na praça considera o 
Presidente um irmão, não 
apenas por causa do proje­
to, mas pelo seu esforço em 
trazer apoio à população, 
"porque esse povo tem co­
mo marca principal a gra­
tidão". 

O governador António 
Carlos Valadares acredita 
que o Projeto Padre Cícero 
vai vencer a estiagem, 
"porque estabelece um 
programa de obras para 
soluções duradouras. Ê 
uma resposta aqueles que 
não acreditam no governo 
e na atividade do homem 
do Nordeste, que alia o tra­
balho à competência". 

O presidente Sarney, em 
seu pronunciamento, disse 
que com esse projeto pre­
tende realizar coisas sim­
ples para que o povo tenha 
condiç-oes de sobreviver. 
"Esse projeto vai resgatar, 
nos próximos anos, a divi­
da social do Brasil com o 
Nordeste", destacou Sar­
ney, ao afirmar que dentro 
de alguns anos todas as 
propriedades da região te-, 
rão sistemas de abasteci­
mento de água próprios. 
Ele acha que a partir de 
agora nenhum presidente 
da República terá condi­
ções de paralisar as obras 
a serem iniciadas com o 
Projeto Padre Cícero. 

Sarney comentou que es­
colheu o Estado de Sergipe 
para implantar o projeto. 
por ser terra do ministro 
João Alves, e o município 
de Simão Dias, por ser a 
terra do governador Vala­
dares e uma área represen­
tativa do Alto Sertão. O 
Presidente ressaltou ^que 
tem procurado valorizar o 
interior do país, indo a lu-. 
gares nunca visitados por 
um presidente da Repúbli­
ca, corno é o caso de Simão 
Dias. 

Depois de criticar os de­
magogos, agitadores e es-
peculadores, o Presidente 
assegurou que o Brasil é 
um país que não tem medo 
do futuro, por- isso -será 
uma grande nação. Sobre a 
crise económica comentou 
que atinge todo o mundo; 
citando como exemplo a 
queda nas bolsas nos prin­
cipais centros mundiais, no 
último mês de outubro. 

No final da solenidade, o 
Presidente recebeu do va­
queiro Eronildes Teles de 
Menezes uma imagem' de 
padre Cícero. As 19h5i a co­
mitiva presidencial deixou!-
StHGnlcipitô, seguindo para 
o aeroporto de Aracaju, on­
de Sarney embarcou para 
Brasília. 

Líder propõe quatro 
anos, com reeleição 

O presidente José Sarney 
poderia ser um dos candí-

$ptos às eleições presiden­
ciais em 1988, no sistema 
parlamentarista. 0 sena­

dor Fernando Henrique 
"Cardoso propôs Ontem a 
realização de eleifcáo este 

caTio, permitindo ao atual 
"presidente p direito de se 
•candidatar. O lfder do 
PjyiDB no Senado jacredlta 
:qúe esta seja uma! fórmula 
$àpaz de solucionar o im­
passe criado em torno da 
flúestão mandatò-sistema 
dé governo. Se candidato e 
^é reeleito, Sarneyj começa-
"rja seu novo mandato. 
;""É apenas urr^a ideia, 
'ujcha ideia que tivje e sobre 
a' qual ainda nãò^ conver­
se i" — garantiu Fernando 
líénrique, reafirmando a 
"necessidade de se chegar 
íògo a uma solução sobre o , 
tema, um dos majs polémi­
cos da Constituinte, para 
•que o processo qe confec­
ção da nova termjine logo e 
0'áogo político possa se de­
senvolver normalmente, já 
que a constituinte e o jogo 
político têm se donfundido 
— e isso não è bom para 
•ninguém. ' 

•" CANDIDATO JA 

K)utra das urgências que 
o PMDB tem que enfrentar 
é w escolha de seo,candJdai_ 
to' às diretas do ano que 
vêm. "Quanto mais o 
PMDB demorar a.resolver 
quem é seu candidato, 
«riais fica a situação, e 
mais o partido se atrapa­
lha". Fernando Henrique 

acha que o prazo máximo j 
para a definição de quem I 
será o candidato do partido j 
é maio, quando a Consti­
tuinte já terá sido con­
cluída. 

O senador disse também 
não ter nenhuma dúvida so­
bre a realização das dire­
tas em 1988. "Todos que­
rem as eleições, os empre- ' 
sários, o povo. Alguns que­
rem inclusive que sejam ; 
um pleito geral". Fernando 
Henrique, que regressou 
ontem a Brasília, disse ain­
da qUe conversou com dois 
deputados do Centrâo no 
aeroporto e ouviu deles a 
declaração de que não há 
mesmo como votar nos cin­
co anos para Sarney. "As 
bases, não querem isto, e 
não há como contrariar as 
bases" — o senador. 

Protelar as eleições dire­
tas para 1989, segundo o 
líder do PMDB no Senado, 
se não é golpe, ê o primeiro 
passo para uma grave cri­
se de governabilidade no 
Daí a necessidade de se 
convocar as eleições para 
este ano. A proximidade 
das eleições tra para o 
PMDB um outro problema, 
que os históricos esperam 
resolver logo: acrísedenti-
dade. Para Fernando Hen­
rique, é preciso separar o 

-dO-_PM©Ãi^teso_0£px£e£A_ 
logo, a reunião dos históri- 1 
cos, convocada para o pró­
ximo dia 9 será exatamente 
isto — uma mobilização 
contra o que os históricos 
chamam de "centroniza-
ção" do partido. 

Le Monde já aponta 
risco à democracia 

JOParls — O novo adiamen-
Ito.sofrldo pela Constituição 
'brasileira corre o risco de 

' 'ilè transformar num grave 
•perigo para a democracia 
,n'p Brasil, afirmou o jornal 
LeMonde.de Paris. 

4!ÍNum editorial de primei­
ra página intitulado "Len-
Àidoes brasileiras", o jor­
nal disse que a esquerda 
,'.»marcou no inicio pontos 
em seu favor em nome do 
Atãgglornamento" e do ree­
quilíbrio das forças so­
ciais". Mas os conservado­

ras "passaram ttafe é-
oontra-ofensiva, ameaçan­
do: as conquistas sociais" 
ÍKDI último rascunho de 
Constituição. "Estas ma­

nobras freiam os investi­
mentos privados e as nego­
ciações com os credores es­
trangeiros", disse o. Le 
Monde, acrescentando que 
"novos atrasos constitucio­
nais seriam perigosos pára 
a Nova República, assim 
como o é a vontade de Sar­
ney de nâo deixar o poder 
antes de 1990"'. 

Os brasileiros "têm a ne­
cessidade de mudar de gru­
po dirigente e escolherem 
eles mesmos o seu novo 
Presidente. Fruto do voto 

?&»/•£•}& s>»Vas\ Presidente 
acrescenta aos seus limites; 
uma Insuficiente legitimi­
dade popular", concluiu 
jornal. 
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